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FIGURAS DE  SEMPRE  

OS CAMALEÕES 
Nota — Extraido do «Diá-

rio do Norte= de 31 de 
Julho. Francamente bom, 
Oportuno e certo. 

No réptil sáurio, chamado 
ta1naleão, é o medo excessivo 
de que é dotado que lhe origina 
`I reflexos vermelhos,amarelos, 
verdes, escuros e claros que 
se vêem através da sua pele e 
que o fazem confundir com o 
meio ambiente. 
No camaleão-homem é o in-

teresse pessoal o único senti-
mento que o impele a suces-
s'vas mudanças de cor, tantas 
g'lantas sejam necessárias para 
se encontrar sempre nas pri-
meiras alas do conjunto que 
lhe possa oferecer melhores 
vantagens e mais rendosas be-
nesses. ' ' N 

São incapazes de se baterem 
por um ideal, porque o não 
teta, mas lutam ardorosamen-
te por uma ambição: a de sa-
t'sfazer, até à sociedade, as 
°Uns conveniências pessoais. 
Estas são as únicas que consi-

RQólidades do momento 

N. R Do cCorreio do Mi-
4401' de terça m •eira finda, 
t a nscreueos  

gaale nos é lícito destacar 
%Iquer faceta da sua ri-

Sima personalidade se-
nos consentido optar por 

9queja que nos parece mais 
subtil e penetrante. Henri-ftu` Cabral amava a juven-
•de, tinha fé na juventude, d•ultaVs todas as oportuni-
ade$ à juventude. A ju-
e°tude é t o mais belo capi-Óe dos povos — todos o sa-

fito salguns 
úsur m o tema para ara 

m e 

tl•scursos inconsequentes. 
Quem não estiver com a ju-

lvV•tntudé Ueuemcombater 
al pear a 

ú ventude, está a praticar 
eó acto contra si próprio e 
defetrei os Ideais que supõe 
%, der. Henrique Cabral 
dade e agia em conformi-
tro e a juventude encon-
ah U Sempre nele um jovem 
•s to aos seus problemas, 
il Suas sedes de absoluto, 
tep as generosidades po-
trit ais. A sua falta, no dis-
fl b° de Braga, coincidiu com 
se eve eclosão de uma cri-
te que assenta num desen-
c ni ento de gerações, de 

profunda- 
fiente Perniciosas>, 

deram em todas as suas atitu-
des dúbias. A justiça, a moral, 
o bem-estsr colectivo, os inte-
resses nacionais, a defesa da 
Pátria, são, para eles, sentimen-
tos obsoletos e ridículos que 
não enchem a barriga a nin-
guém. Todavia, sabem explo-
rá-los convenientemente, arvo-
rando-se em seus clamorosos 
arautos, no sentido de ludi-
briarem os incautos e fazerem 
Icrer, aos poderes supremos, a 
sua extrema fidelidade aos va-
lores morais que constituem a 
base duma política superior. 
São fervorosos sectários du-

ma religião: o interesse; vive-
ram até à idolatria o seu dom 

(Continua na 4.a página) 

Posse do Chefe dos (Serviços 

Técnicos da Junta Distrital  

Na passada terça feira, 
na Junta Distrital de Braga, 
tomou posse do cargo de 
Chefe dos Serviços Técni-
cos daquela Junta, o sr. 
eng. Alberto José Vale 
Amorim, que exercia a sua 
actividade nos serviços de 
Engenharia da Câmara Mu-
nicipal de Braga. 

Profissional distinto, cati-
vante pela lhaneza de trato 
e pela seriedade de proces-
sos, de há muito posa da 
maior estima em toda a ci-
dade, em que conta muitos 
e bons amigos. 
Da sua competência e de-

dicação muito há a esperar 
à frente dos novos Serviços 
da Junta Distrital que têm 
por fim ajudar os Municí-

Continua na 4.a página 

PANORAMA CONCELHIO 
A freguesia de Lago é ba-

nhada pelos rios Homem e 
Cávado e bastaria isto para lhe 
emprestar ás suas belezas um 
complemento digno de ser re-
latado e apreciado pelos ami-
gos da higiene e de faina 
aquática esta hoje muito res-
trita aos anseios dos viciados 
que tudo acham pouco para 
satisfazer os seus instintos de 
ambição. É a primeira fregue-
sia do concelho. É a porta de 
entrada para Amares e portan-
to devia ser a sua sala de vi-
sitas para receber milhares de 
visitantes que tem de ir para 
Caldeias, Oerês ou S. Bento da 
Porta Aberta á procura dos 
seus previlégios. Infelizmente 
é uma sala de visitas aonde 
falta o respeito local e o zêlo 
Municipal para transformar es-
se largo em condições de ofe-
recer aos hospedes a primeira 
nota de bom gosto por tudo 
que seja público—que seja vis-
to—. Retalhado em pequenas 
fracções particulares e cheio 
de uma arborização hecteroge-
nea, embora de utilidade e con-
sumo, não podemos deixar de 
lamentar que essa entrada não 
esteja limitada á vontade e ao 
bom gosto de quem pode dis-
por da vontade dos outros 
quando são inconvenientes. 
Há muitos anos que esse 

largo sofre da indiferença do 
Poder e se assim continuar é 
para dar exemplo aos vindou-
ros de que os costumes devem 
ser inalteráveis ainda que se-
jam ou pareçam feios. Tiran-
do esta parte de apreciação á 

freguesia túdo o mais se vul-
garisa e os seus filhos absen-
tes se regressarem á casa pa-
terna encontrarão a sua Igreja 
a sua Casa do Povo, uma ofi-
cina de reparações de moto-
risadas e os campos e bouças 
nos mesmos locais que os dei-
xaram a produzir para o sus-
tento dos seus filhos á custa 
de muitos sacrifícios e dificul-
dades removiveis só pelo po-
der de vontade desses abne-
gados trabalhadores que de 
pobreza fazem a verdadeira 
felicidade. 

E. Gonçalves 

As vantage-fit'1a pievidência 1 
A previdência é um dever 

moral e social, não só a que 
nos ensina a pensar no nosso 
futuro mais imediato, mas 
também a que é fruto da 
nossa consciência e que nos 

indica que é nosso dever pro-
teger a família, os doentes, os 
fracos, os inválidos, os velhos, 
os desempregados e todos os 
que sofrem, de um modo 
geral. 
E como a economia- indi-

vidual ou familiar é relativa-
mente modesta, pois parcos 
são os seus recursos, na maio-
ria dos casos, resulta que a 
previdência, • para ser verda-
deiramente eficaz, deve reves-
tir carácter geral, tornando-se 
instituição nacional, que abran-
ja todos os cidadãos, pobres 
e ricos, velhos e novos, doeu -
tes e sãos, pois ninguém tem 
o futuro assegurado senão na 
medida em que pode contar 
com o apoio da colectivida-
de. 
Compete portanto ao Esta-

do organizar a previdência 
social, de molde a torná-la 
uma instituição que transfor-
me em verdadeira família to-
dos os habitantes do país, que 
devem poder viver ao abrigo 
do medo do amanhã, medo 
da possível miséria, da inespe-
rada doença ou do imprevis-
to infortúnio. 
Porém, se é certo-que uma 

organização de previdência 
que abranja milhões de por-
tugueses requer estrutura es-
pecial e fundos adequados, a 
verdade é que o espírito de 
previdência do indivíduo e da 
família pode e deve também 
actuar na escala, mais limita-

da, mas, também importante ` 
das suas preocupações quoti-
dianas, já que a providência 
social e colectiva não impedi-
rá nunca que a dissipação se-
ja o maior inimigo do homem. 

Por outro lado, não faria 
sentido que o Estado organi-
zasse o seguro contra todos os 
riscos, facultando ao cidadão 
todos os elementos, indispen-
sáveis paria usufruir a felicida-
de total, ainda que necessá-
riamente relativa e subordina-
da às possibilidades de cada 
geração, e o beneficiário não 
cuidasse de começar ele pró-

Continua na $.a página . 

Cigarres para 
ANGeLA 

Também no nosso Con-
celho se vai desenvolver a 
campanha dos cigarros para 
Angola, iniciativa que o Mo-
vimento Nacional Feminino 
está a estender a todo o 
Pafs. 
E uma das maneiras mais 

suaves para se ajudar aque-
les que combatera pela ma-
nutenção da soberania na-
cional a mitigar o sofrimen-
to a que uma campanha dura 
os obriga. 
Cada um, ora diminuindo 

ao que fuma, ora fazendo 
de conta que temporària-
mente criou o vício, pode 
contribuir para a campanha 
dos cigarros para Angola 
mais uma iniciativa louvá-
vel do Movimento Nacional 
Feminino. 

ROMANCE OU NOVELA? 

---Mas eu julgo que a mu-
lher deve possuir uma prepa-
ração antecipada para o casa-
mento, porque se. assim não 
fôr o desastre é inevitável 
Além disso, precisa deexaminar 
bem a sua consciência e per-
guntar-lhe se é aquele o ho-
mem escolhido pelo coração 
para lhe fazer companhia até 
à morte. 

Se assim não fizer ilude-se 
a si própria e pode trazer 
consequências fatais. 
—Sim Cecília. A mulher 

se se une a um homem por 
amêr tudo lhe tolera e per-
dsa, caso contrário começa a 
surgir a aversão e a repulsa. 

(Continuação do número 286 

É por isso que precisas de 
encontrar o teu ideal, aquele 
príncipe com que todas as 
mulheres sonham na juven-
tude. 

D. Natália aproximou-se 
mais de Cecília e ciciou-lhe 
ao ouvido: -- e eu conheço 
um, mas calou... -

-- Deus permita. Mas não 
creio. 
—Mau... Mau... temos 

pessimismos — disse D. Natá-
lia, carregando as sobrance-
lhas. 
O dialogo entre ambas foi 

cortado por D. Natárcia que 
as chamava com insistência 
havia já alguns momentos. 

Anoitecera. A aldeia tor-
na-se triste e cai a pouco e 
pouco num silêncio nostalgico 
que só é interrompido após 
a madrugada pela azafama 
constante dos lavradores que 
se dirigem para os seus tra-
balhos no campo. 
No inverno, quer quando 

do frio agreste, quer ao fusti-
gar das chuvas iminterruptas 
apenas dentro de cada uma 
das casas e junto à lareira on-
de as freguesias crepitam e 
aquecem o ambiente,- se co-
metarn histórias antigas para 
citar exemplos, ou se relatam 
os factos passados durante o 

Çoutinua na S.A página 
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Entre nós, inulhemoes...  
Os joelhos tapados, a cintura no seu lugar, asemangas pregadas bastante 
em baixo, os casacos abotoando muito à,tesquerda, a zínia como flor 
da estação, Bisas grandes «novidades» prometidas à elegante 1962 

Contra tudo o que possam 
dizer publicidades, as mais das 
vezes fartamente remuneradas, 
o que é certo é não haver di-
ferenças essenciais entre o que 
se usou o ano passado e o que 
acaba de ser apresentado em 
Paris. As cronistas francesas 
de modas são as primeiras a 
queixar-se do facto e jornais 
houve que .publicaram mesmo 
,croquis$ de há duas estações 
absolutamente iguais a certos 
@revolucionarismos» prometi-
dos antes das passagens. No 
entanto, devemos concordar 
em que, embora igual nas li-
nhas gerais, a moda é bem di-
ferente no que se refere ao 
pormenor. Dêmos um primei-
ro balacço às novidades em 
geral. Analisaremos mais tar-
de as colecções dos vários cos-
tureiros. 
A moda dos penteados é 

muitíssimo juvenil. Segue dois 
estilos: ou cabelo solto (e fri-
sado) tapando as orelhas, a nu-
ca e a fronte, ou cabelo levan-
tado ao alto, em estilo «rabo 
de cavalo», mas no cucuruáo, 
caindo as madeixas ãvontade. 
O que não sabemos é onde 
as senhoras irão arranjar ca-
belo para este novo estilo. 
O grande problemas de to-

das as estações, o do joelho, 
ficou novamente sem resolu-
ção. É certo que as saias se 
alongaram em todos ou quase 
todos os costureiros (de um 
até seis centímetros abaixo 
da rótula) mas como, ao mes-
mo tempo, se alargaram — em 
enviezados, em machos, em 
pregas ou em «godets» — esses 
poucos centímetros não com-
pensam o alargamento e, quan-
do os modelos andam, con-
tinuam a mostrar o joelho e 
até um pouco mais acima. A 
moda 1961 é extremamente 
friorenta . Além dos casacos 
em tecidos fortes e dos forra-
dos com peles há uma 
espécie de cmaillot» interior 
(cópia dos fatos de banho 1900) 
em lã e muito justo ao corpo, 
com pernas que quase chegam 
ao joelho. Barretes, boinas, 
gol- s, punhos, grandes malas a 
tiracolo, guarnições em casacos 
e vestidos, sapatos e sobretu-
do o forro dzs capuchos dos 
casacos e dos impermeáveis, 
tudo isto feito em pele, ajudam 
à ilusão de uma mulherzinha 
delicada e aflita com as tem-
peraturas baixas. 
A manga volta a ser com-

prida, dando-nos o conforto 
de ter os pulsos tapados, mas, 
em compensação, estreita e 
perde importãncia (perdão: há 
alguns costureiros que dizem 
.ser ela o ponto a que dedica-
ram mais atenção nos seus 
modelos). Em compensação, 
,os ombros alongam-se, nos ves-

tidos de tarde formam manga 
e nos casacos --- curtos ou com-
pridos -- chegam a trnnsfor-
mar-se em capa. 
A cintura, essa «bête noire», 

voltou ao lugar que a nature-
za lhe marcou . Costureiros há, 
porém, que a sobem, numa re-
minescência Império, enquan-
to outros a mantêm ao nível 
das ancas. A saia é sempre 
enviezada, cortada em forma 
ou em «godets». Há ainda a 
que cai a direito, mas com 
machos, pregas fundas ou plís-
sados. Viram-se, nas passagens, 
modelos de casacos e vestidos 
em que a saia é lisa até uns 
quinze ou vinte centímetros da 
bainha e ai começa um grande 
folho cortado a jeito. Lisa-se 
também a sempre prática saia 
de envelope, tanto nos mode-
los práticos como nos de mais 
vestir: 
Os casacos mais aplaudidos 

foram os de corte à bébé: es-
pelho justo de onde parte a 
ampla roda . Mas há também 
os que caem a direito, com a 
roda escondida em fortes ma-
chos ou com folho em «godets». 
Muitos, quase a maioria dos 
modelos, são abotoados sobre 
o lado esquerdo. 

Os « Éailleurs» têm as abas 
curtas (às vezes chegam a con-
fundir-se com boleros) e bor-
dam--se profusamente, quando 
se destinam às horas elegantes. 
O «tailleur» de teatro, por 
exemplo, rutila de sedas ou de 
vidrilhos. 
Nas cõres há uma variedade 

enorme. À frenté de todas 
vem o negro, que pretende 
destronar o preto (a diferença, 
de resto, é muito pouca). De-
pois temos o «têto de négre» 
e mais dois ou três castanhos, 
os vermelhos e os cinzentos, 
seguidos de perto pelo branco, 
pelos verdes, pelos amarelos— 
desde o gema de ovo até ao 
laranja — e por algum violeta 
e cor de ameixa . Usam-se 
ainda os tons dos pintores da 
Escola Flamenga e dos primi-
tivos (faça o favor de frequen-
tar os museus, minha Senhora) 
—além de muitos djirados, 
do novíssimo rosa-eléctrico e 
de conjuntos de duas cõres, 
sendo o mais désconcertante o 
castanho com preto. 

Como novidades temos a 
volta do cintos de cabedal, 
com uma cabeça de cavalo, de 
lobo ou de cão a substituir a 
fivela; as flores de lá ou de 
feltro cortado às tiras guarne-
cendo vestidos, malas e cha. 
péus, e as botinhas altas em 
cabedal de cõr viva . Será do 
melhor tom suprimir ou rodu-
zir ao mínimo os botões. 

Resumindo: parece que aca-
bou o reino da «garçonne» 
mais ou menos desgrenhada. 
Parece que não aqueceu a mo-
da da ausência da cintura. Pa-
rece que os chapéus vão ser 
pequeninos, mas bem enfiados 
na cabeça. Parece que os sa-

patos continuam bicudos. Tu-
do parece, até que as primei-
ras fotografias da nova moda 
sejam autorizadas a nós, po-
bres cronistas que não pode-
mos deslocar-nos, nesta altura, 
a Paris. De certo apenas se 
sabe que a zinia substituiu a 
rosa e será.a flor de tom; que 
a mulher será uma colegial nas 

horas práticas (estão furiosas 
as de mais de trinta anos) e 
uma «vamp» sofisticada depois 
do acender das luzes (estão fu-
riosas as de menos de trinta 
anos). E sabemos Lambem que 
o veludo preto dos vestidos 
de noite se vai encher de vi-
drilhos — os vidrilhos das mães 
das nossas avós — ou de tiri-
nhas de pele. Apesar dos no-
vos brocados, das musselinas, 
dos «chiffons,» dos « marocains» 
nos tons quentes que nos pro-
põem, é o veludo o rei incon-
testado a usar nos vestidos de 
noite. 

Vamos ter, pois, uma moda 
que vai agradar aos maridos e 
aos pais. Tudo quanto se usou 
se usa, apenas com leves re-
toques, com uns bordados, com 
umas guarnições ligeiras. E 
com uma cabeça bem pentea-
da, a cintura no seu lugar, boi-
ninhas caídas sobre uma ore-

lha, ou capuzes parentes do 
que usou o «capuchinho ver-
melho», a mulher 1961 é ca-
paz de ser mais bonita e atraen-
te — apasar desta moda sem 
história — do que o foi a des-
penteada e quase insexuada 
pseudo-elegante do inverno 
passado. 

1 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE A 
MODELAR 

Telefone 62113 Amares 

1 

Visado pela C. de Censura 

Não sabe (azar sarastes ?  
NÕS FNSINÃMO-LA 
Sorvete de Leite « Praliné» 

Leite, meio litro; ovos comp-
letos, 3; farinha máizena, 3 co-
lheres das de chá; açúcar, 225, 
grs.; «praliné », uma mão cheia. 

Batem-se os ovos inteiros 
com o batedor de rodas; junta-
-se-lhe o açúcar e mistura-se 
tudo com um pouco de leite 
frio. 

Entretanto põe-se o resto do 
leite ao lume . Desfaz-se tam-
bém a farinha num pouco de 
leite frio e junta-se aos ovos. 
Quando o leite estiver a 

ferver, deita-se na mistura, 
mexendo muito bem com uma 
colher. 

Põe-se tudo ao lume e dei-
xa-se tornar a ferver, sem pa-
rar de mexer. Tira-se, junta-
-se-lhe o «praliné», mexe-se e 
deita-se na «cuvette» do frigo-
rífico. 
Quando está morno, mete-se 

neste para gelar. Estas quan-
tidades dá paia encher uma 
«cuvett» . Não tendo frigorifi-
co, gela-se numa sorveteira 
vulgar. 

Sorvete de Morangos 

Morangos sem pé, 200 grs.; 
açúcar, 430 grs.; limão, sumo 
de um; laranja, sumo de uma; 
água, quatro decilitros. 

Põe-se o açúcar e a água 
num tacho e leva-se ao lume Ibrando para derreter. Em se-
guida tira -se e deixa-se arrefe-
cer. 

Entretanto pisam-se os mo-
rangos num almofariz de ma' 
deira, deitando a polpa resul-
tante numa peneira de crina 
que deve estar posta numa ter-
rina para receber todo o líqui-
do que escoar. Junta-se-lhe o 
açúcar derretido e, depois, 
os sumos de laranja e de limão. 

Deita-se na sorveteira e faz-
-se o sorvete. 

Sorvete de Checolate 

Leite, dois decilitros; cácau 
em pó, 100 grs.; açúcar, 250 
grs.; água, três decilitros; ca• 
nela em pó, uma pitada. 

Desfaz-se o cacau na água, 
pouco a pouco; juntam-se-lhe 
depois todas as outras coisas, 
e leva-se tudo ao lume, num 
tacho, a levantar tervura. Ti-
ra-se e, depois de frio, deita-se 
na «cuvette» do frigorífico ou 
na sorveteira, e deixa-se gelar, 

IorveM de Pêssego 

Pêssegos grandes e madu' 
ros, três; açúcar, 180 grs.; água) 
meio litro; limão, sumo de um; 
baunilha em pó, uma pitada-

Descascam-se os pêssegos, 
tira-se-lhes o caroço e passam' 
-se pelo passa-puré . Põe-se ° 
açúcar ao lume com a água e' 
assim que estiver derretido, 
retira-se, juntam-se-lhe o pine 
de pêssego, o sumo de limao e 
a pitada de baunilha. Mexe-se 
tudo muito bem, deita-se °e 
sorveteira e faz o sorvete 
como é costume. 

Sabia Que... 
Homero viveu pedindo es-

mola? 
Camões teria morrido de fo-

me se o escravo João não pe-
disse esmola para o sustentar? 
Tasso não tinha dinheiro 

para comprar uma vela para 
escrever de noite os seus ver-
sos? 

Cervantes morreu e viveu 
pouco menos do que na me— 
nos do que na mendicidade? 

Milton vendeu por 10 gui-
néus o «Paraíso Perdido»? 

Corneille não teve um caldo 
em casa no dia em que morreu? 

Demosthenes foi assobiado 
na tribuna e Shakespeare no 
teatro? 

O Templo de Salomão ti-
nha: 12 mil candelabros de 
ouro e prata e 12 mil mesas 
do mesmo metal, 1 mesa gran-
de de ouro; 50 mil copos e 
vasos de prata; 20 mil copos 
e vasos de ouro; 100 mil re-
domas de ouro e 200 mil de 
prata; 8 mil pratos de ouro e 
16 mil de prata; mil vestimen-
tas sacerdotais com bordados 

• TRIBUNA LIVRE 
Vende-se em Lisboa na 

INCREMENTUM - Rua Santa 

Marta, 58-3.°-onde também 

se recebem assinaturas 8 

publicidade 

Leia, Assine 

Publique no 

«TribunaI.ivrú• 
de ouro e pedras preciosas' 
50 mil bacias de ouro e 1• 
mil de prata; 20 mil turibul• 
de ouro e 50 mil de prata; Zle 
trombetas de prata; 40 mll 
vitas e 24 mil sacerdotes? 

Os vermes do sepulcro dÓ 

meçam a roer a consciência  criminoso, antes de lhe devo' 

ravem o coração. s 
Uma paixão dominante a¡p 

s5 ga outras em nossa alma, a a,1 
como o Sol faz desaparece éat 
estrelas ao resplendor dos s 
raios, 
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OS CAMALEÓES  
Continuação de i.a página) 

supremo: o dinheiro! E, por 
isso mesmo, mercadejam com 
tudo e com todos. Encontram-
-se enfileirados em determina-
do agrupamento, enquanto lhes 
parece que a sua tomada de 
posição equivale ao rendimen-
to maior que podem obter. 
Mas, astutamente, observam, 
e, no momento julgada opor-
tuno, formam um salto felino 
e já se encontram nas hostes 
adversas. Chega, então, a al-
tura de tentarem a negociativa: 
vendem nomes, planos, pro-
gramas de acção e procuram 
tirar, da venda, o melhor lu-
cro possível, alcançando luga-
res de proeminência e as be-
neses correspondentes. 
Mudam de armas conforme 

o estilo de luta de cada um 
dos agrupamentos. Passam, 
fàcilmente da bomba que exp-
lode e mata, para a acção mor-
daz e delatória duma caneta 
que conhece todos os pontos 
vulneráveis dos seuas antigos 
companheiros de luta. 
O seu estilo mantem-se o 

mesmo, simplesmente, muda-
ram de direcção os seus - ta-
ques fusibundos. Berra, ges-
ticula, amaldiçoa o que ben-
dizia há pouco e louva em 
paroxismos de sevand.je, o que, 
ainda anatematizava. 
Mas prossegue, infatigável-

mente, na sua atitude de ex-
trema vigilãncia aguardando 
qualquer sintoma de fraqueza 
do campo em que se instalou. 

Essa fraqueza é pressentida, 
ao longe, pela sua intuição 
verdadeiramente notável. Vai, 
então, abrandando o ardor das 
suas palavras: vai lentamente 
deixando de idolatrar os seus 

actuais senhores, até que, vene-
nosamente manifesta a sua dis-
cordância, o seu repúdio pelos 
princípios que orientam o re-
duto em que ainda se encontra. 
Aguarda o momento em que 

uma vez mais irá trair, irá ven-
der, para que se encham, de 
qualquer modo, os profundos 
abismos que são os seus bol-
sos. E, enquanto os verdadei-
ros idealistas lutam, até ao ex-
tremo das suas forças, para sal-
varem os princípios que sem-
pre defenderam, deparam, com 
os camaleões, já óptimamente 
instalados entre os seus inimi-
gos e, constituindo, precisa-
mente, os mais acérrimos, os 
mais intransigentes de todos 
os seus adversários. 

Pertencendo a uma escala 
zoológicamente ainda não su-
ficientemente classificada, o ca-
maleão-humano, é o mais pe-
rigoso de todos os seres abjec-
tos que pupulam à superfície 
da terra. Porque no momento 
em que farejam — embora o 
faro por vezes os atraiçoe—a 
mais pequena possibilidade de 
descobrir o acampamento em 
que se encontram, procuram 
abreviar-lhe o fim, perseguindo, 
criando o descontentamento, 
atropelando a justiça, provo-
cando o caos, sempre a cober-
to de impunidade que lhes ga-
rante a confiança neles depo-
sitada. 
O camaleão-humano é uma 

figura de sempre, uma figura 
eterna a, comprovar que são 
formados de lama infétida as 
consciências de tantos indiví-
duos, que não se sabe como 
conseguem sempre obter assina-
lado prémio para a traição, 
que Cisam como a sua principal 
arma. 

FOTO MODELAR 

reportagens de casamento 

Baptisado e Banquetes 

Fotografias tipo passe e ampliações 

Telefone 62113 AMARES 

P Ê L O S 

Destruição definitiva elo processo Il 1 ç P  
j mais moderno e rápido j 

RUA DE R. VICENTE 94 1 $ " A G A. 

EDITA 
José Manuel de Macedo, 

Presidente da Assembleia 
Geral da Instituição de Be-
neficiência Sopa dos Pobres 
de Ferreiros Amares. 

FAÇO SABER QUE de harmo-
nia com o disposto no arti-
go 12.°, § 1.° dos Estatutos 
da Instituição e ainda de 
harmonia com as instruções 
recebidsis pela Direcção Ge-
ral de Assistência pelo seu 
ofício n.° 1.642 de 7 de Ju-
lho último, convoco todos 
os associados desta Insti-
tuição para se reunirem em 
Assembleia Geral,no dia 30 
de Agosto corrente, pelas 9 
horas, na sua sede, sita na 
Rua Marques Rego desta 
Vila, com a seguinte ordem 
do dia: 

ELEIÇÃO DOS CORPOS GEREN-
TES PARA 0 PRÓXIMO BIENIOa . 

Não compõrecendo núme-
ro suficiente de associados, 
funcionará a mesma Assemb. 
leia uma hora depois com 
qualquer número. 

Para constar se publica o 
presente edital que vai ser 
afixado nos lugares públicos 
do costume. 
Amares, 10 de Agosto de 

1961. 

0 Presidente da Assembleia Geral 

José Manuel de Macedo 

Um Centenário 

verdadeiramente Belga 

as batatas fritas 
(Continuação da 6.a página) 

gos. O milhão de belgas emi-
grados à força para os Países 
B.jixos ali manteve cs seus há-
bitos. Alguns, mais empreen-
dedores, iniciaram a indústria, 
que os holandeses igualmente 
adoptaram. Até os alemães 
foram conquistados. Inimigos 
que fossem, os soldados ale-
mães levaram para casa as re-
ceitas belgas. Mas só houve 
uma, a que dizia respeito às 
batatas fritas, que atravessou 
o Reno e se espalhou por to-
da a Alemanha. 
Em suma: a batata frita da 

Bélgica percorreu em 100 anos 
um caminho razoável. Inter-
nacionalizou-se. Mas os seus 
pais conservam-s•!-lhe fiéis e 
u belga continua a ser um 
grande cosumidor. 

TRIBUNA LIVRE 

é distribuida em Braga 
no Quiosque Central 
largo do Barão de São 

Martinho 

Visado pela Censura 

FUNDADA EM 1835 

Posse do Chefe dos Serviços 

Técnicos da Junta Distrital 

Continuação da i.a página 

pios nos trabalhos de enge-
nharia que lhes compete 
realizar. 
Ao acto de posse compa-

receram as figuras mais re-
presentativas da cidade a 
confirmar a admiração e es-
tima que todos têm pelo se-
nhor Engenheiro Vale Rego 
Amorim, o qual também re-
cebeu muitos telegramas e 
cartas de felicitações. 
No final o empossado, que 

foi saudado por diversos 
oradores, agradeceu as re-
er•ncias que lhe foram fei-

tas e prometeu o seu me-
lhor esforço e vontade no 
sentido de ajudar a Junta 
Distrital na sua intenção de 
servir o Distrito, sendo cum-
primentado e felicitado por 
todos os presentes. 
Congratulamo-nos com a 

nomeação do sr. Engenhei-
ro Alberto José Vale Rego 
Amorim para as altas fun-
ções em que acaba de ser 
investido, por o sabermos 
com as melhores qualidades 
para com desempenho pro-
veitoso e muito útil para a 
região que tanto e tão bem 
irá servir. 

Criancinha do Brasil 

O teu sorriso é um límpido soneto 
De rima rica e de sonoro harpejo ... : 
Deus o compôs, quarteto por quarteto, 
Realizando artístico desejoI... 

E a Virgem- Mãe, terceto por terceto, 
Dando em teu rosto um luminoso beijo, 
Te deu a graça desse olhar faceto, 
No qual, tão claro, o Paraíso eu vejo!... 

Tens um lirismo angélico e divino, 
Teu riso é a vibração de um violino, 
Teu rosto é o fêcho de oiro da Poesial... 

—Anjo de Deus, Poema de Ventura, 
Vem ser, agora, Criancinha Pura, 
O meu soneto em honra de Marial... 

COMPANHIA DE 
a=: SEGUROS `OOIIflO 7 

SEG UPOS É  

TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na ,DOURO ,, está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

Soão Cualberto da cSilva 

largo D. Gualdim Pais AMAPES 

i 

BEI•J•NRIN 

mR09ÍGIU  

gU E I fl O i 
CASA FUNDADA EM 1930 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. 0. Frei Caetano BranuIão Telefone 22526 Braga 

Visado' pela C. de Censura 
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CARRAZEDO CARTA DE LAGO CAIRES` 
Carreiras 

A Empresa Hoteleira do 
Gerez, L.da começou no pas-
sado dia 5 de Agosto, a sua 
nova Carreira, que saindo de 
Amares, atravessa a Feira No-
va, e passa por Caíres (em to-
da extensão) e vai ter a Paredes 
Secas, passando pelos lugares 
de Portelinhas. Para já, é só 
ás 4.as feiras e Sábados. Às 
4.as feiras a 1.' carreira sai de 
Amar,rs às 8 horas e já está 
de regresso de Paredes Secas 
às 8,30 horas. A 2.8 carreira 
sai de Amares às 16,55, vol-
tando em seguida até Amares 
(Largo D. Gualdim Pais). 
Aos Sábados há 3 carreiras, 

sendo a saída de Amares, a 
1.' ás 8 horas; 2." ás 11,30 ho-
ras e a 3.$ ás 16,55 — como 
nas 4.as feiras sendo o espaço 
de 30 minutos para fazer o 
trajecto de ida e volta, ligan-
do com as demais carreiras 
para Braga ou Vila Verde. È 
um grande melhoramento para 
esta Região. Parabéns. Por 
tempo, aumentará as carreiras 
conforme o movimento. 

lnspcicçêes 

Os nossos briosos rapazes 
de Caíres e Besteiros, foram 
á inspecção na passada 2.8 fei-
ra (dia 7) e ficaram apurados 
os seguintes: Manuel José Fer-
nandes Gonçalves — do lugar 
do Fornadouro; José Maria da 
Rocha Antunes — do Freixeiro; 
Arnaldo José da Silva — do 
Roupeiro, e Joaquim Ferreira 
Pinheiro, do Paço-Velho. Es-

perádos: Hermínio Machado 
Pinheiro — do Freixeiro, e An-
tónio Martins —, de Soutelo — 
Livre ficou João Ar- tunes Vieira 
—do lugar do Sobrado. De 
Besteiros, ficaram apurados 
João Pereira Veloso, Domin. 
gos Macedo Ferreira, Fernan-
do José Veloso e Joaquim Go-
mes Brandão — e Livres fica-
ram os snrs: Ernesto de Jesus 
Faria e José António Vieira 
dos Reis — Queridos soldados, 
a Pátria precisa de Vós. 

S. Pedro Fins 

Decorreu na melhor ordem, 
fé e entusiasmo, a Romaria de 
S. Pedro Fins: Confesso nu-
meroso; Hora Santa, Genero-
sa; Comunhão geral e Missa 
de manhã e prática, tudo feito 
pelo pregador Dr. César S. 
J. A peregrinação foi enorme; 
5 andores: Nosso Senhor dos 
Passos, Nossa Senhora de Fá-
tima; S. Pedro Fins; S. Se-
bastião e Menino Jesus: Missa 
solene da Festa, Sermão e pro-
cissão; Muitas Irmandades, 
Cruzadas e anjinhos; Música, 
banda de Carvalheira e alto 
falantes; muito fogo preso e 
doar. A guarda esteve pre-
sente e tudo na melhor ordem. 
Tudo comeu, bebeu e se re-
creou honestamente. 
A recita da Comissão, da 

mesa, do Santo e dos frangos, 
também tudo chegou e sobrou. 
Graças a Deus. S. Pedro é 
um Santo Milagrosoll. 
Trabalhemos todos por S. 

Pedro Fins. 
C. 

CICLISMO  
6.0 Circuito Ciclista 
PARA POPULARES 

NA VILA DAS AVES 
Em 20 de Agosto de 1961 ás 1 nefício da Comissão Paroquial 

15 horas. de Assistência, sob o alto pa-

Prova disputada por séries trocínio da Associação de 
seleccionadas em sistema Ciclismo do Norte. 
contra-relógio. 

Valiosos prémios até ao 15.* 
classificado individualmente 
e taças para as cinco melho-
res equipas. 

Para inscrições* Telefone 105 

Uma realização da Organi-
zação Ciclista das Aves em be-

* * a: 

Esta prova que foi ganha 
no ano passado pela equipe 
dos Leões D'A Modelar, tal-
vez este ano não terá a sua 
presença, mas a sua Direcção 
reunirá a fim de tratar se esta 
equipe tomará parte neste 
circuito ou não. 

Visadó pela C. de Censura 

ENEMENEIENIME 

Túmulo de lá de Mira ,Wú 

Começaram as obras de 
reparação e arranjo do tú-
mulo do poeta Sá de Miran-
da anexo á Igreja Paroquial 
desta freguesia. Os traba-
lhos são dirigidos debaixo 
da orientação de um artis-
ta especializado encarrega-
do pela Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos 
Nacionais. 

C 
Rendufe 

As linhas eléctricas e 
contadores sofreram gran-
des estragos com as últimas 
trovobdas. Graças á dedi-
cação e competência dos 
electricistcis municipais to-
das as avarias foram pron-
tamente reparadas. 
Senhora das Angustias 

em Barreiros teve lugar no 
último domingo a festa da 
Santa em epigrafe. Com 
missa cantada e procissão. 
A banda de música das 
Taipas abrilhantou-a dando 
de tarde um concerto no 
coreto montado pela Có-
missão das Festas. 
O andor de N. S. rica-

mente ornamentado, condu-
zia muitas e valiosas pro-
messas. de fieis seus de-
votos. O arraial não estava 
policiado mas nada houve 
que alterasse a ordem e a 
alegria da muita gente que 
lá se encontrava. 

Aniversários 

No dia 24 do corrente a 
menina Maria Florinda Men-
des Gonçalves, filha do 
nosso correspondente, 
completa as suas 16 prima-
veras. De seus pais receba 
já as primeiras saudações 
muito sinceras como retri-
buição da sua bondade e 
dedicação. 

ANIVEI2SÁRIC 
Passou quarta-feira dia 9 

as suas 17 primaveras o sr. 
Júlio Soares, residente em 
Lisboa. 
Por tão faustosa data seus 

amigos desejam-lhe muitas 
felicidades e que esta se 
prolongue por muitos anos 
na companhia de sua famí-
lia. 

Em férias 
Tivemos o prazer de com-

primentar na nossa redac-
ção, o Sr. José Gonçalves, 
industrial de Alfaitaria na 
Amadora, que em goso de 
férias se encontra na sua 
terra natal em Goães. 

  Meus  caros amigos 

Começo por avisar que na 
carta anterior sairam três gra-
lhas: 
Onde diz < moças> o ori-

ginal tem Kmoças> e onde se 
le «justiça» deveria ler-se 
Kinjusiiçaa. Onde está « rein-
vindicaçõesD leia-se - reivindi-
cações . 

Igaptizados 

No dia 20 de julho bapti-
zou-se Maria Celeste Pereira 
de Faria, filha dos senhores 
Antero Pereira de Faria e 
Carolina Pereira da Silva. 
Estes meus amigos pertencem 
à vossa classe. Ele, natural 
de Lago, Amares, e ela natu-
ral de Santo Tirso, casaram 
na igreja de N. Senhora de 
Nazaré, de Luanda, e quise-
ram que o seu primeiro des-
cendente nascesse e fôsse 
baptizado na terra natal. Por 
isso vieram cá de visita e vol-
tarão para Angola brevernen-
te. Foram padrinhos José Au-
gusto Pereira e Maria do Alí-
vio Pereira, sendo esta avó 
materna da neófita. Esque-
cia-me de vos dizer que estes 
ausentes amigos deram 50$00 
para a imagem do Anjo da 
Guarda. Quereis imitar o seu 
exemplo? A propósito infor-
mo-vos que as esmolas rece-
bidas somam agora 2.19600. 
Faltam, pois, 3.804$00. 

Ide desatando os cordeis 
das vossas algibeiras porque 
ainda há lugar para vós... 
Isto se quereis ser acompa-
nhados pelo Anjo da GuardaI 
Voltando aos baptizados 

informo que no dia 22 de ju-
lho se baptizou aqui Mário 
Joaquim Azevedo Gonçalves, 
filho dos senhores Mário Viei-
ra Gonçalves e Maria da Con-
ceição Mendes de Azevedo. 
Apadrinharam no acto os se-
nhores Joaquim Vieira e Ma-
ria Augusta Gonçalves Vieira, 
respectivamente, avô e tia do 
baptizado. 
Em seis de Agosto bapti-

zou-se Alfredo António Frei= 
tas da Cunha, filho dos se-
nhores João Pinto da Cunha 
e Emília Martins de Freitas. 
Os padrinhos foram os tios 
paternos António Pinto da 
Cunha e Maria Pinto da Cu-
nha. Estão todos bem. 

Falecimento 

A's 11 horas de 2 de Agos-
to faleceu, no lugar do Bar-
ral, Olívfa Ribeiro, de 73 anos, 
solteira, antiga e última cria-
da do falecido P.' Albino Pi-
res, de Prozelo Amares. To-
maram parte no funeral cin-
co associações religiosas e 
muito povo. Teve ofício e 
missa exequial cantada, sendo 
depois acompanhada pelo 
clero, associações e povo até 
à sepultura. Era irmã, entre 

outros, dos senhores António 
J. Ribeiro e Rosalina Ribeiro, 
Nos últimos anos o reumatis-
mo perseguiu-a e tornou-a 
incapaz de se mover. Sofreu 
muito. Não tendo descenden-
tes deixou seus haveres à ir-
mã Rosalina, sua hospedeira 
e, à morte desta, a sua afilha-
da Maria Olívia Alves Ribei-
ro . 

Cabine Eléctrica 

Finalmente anda em cons-
trução a cabine eléctrica em 
Lago, no lugar da Veiga, em 
frente da escola. Esta já tem 
dois fios, há alguns anos; mas, 
as lâmpadas, e o contador 
estão a fazer... O poço, a 
água, o motor... parece que 
ainda não estão a fazer!... 
Os fios, :im. Esses esperarn. 
Como estamos em tempo 

de realizações ,-- a cabine é 
uma das provas— julgo que 
os dois fios serão úteis bre-
vemente, no ano próximo, já 
estaremos livres dos aborre-
cimentos resultantes da baixa 
na corrente. 

Caminhos 

Todos sabeis que os cami-
nhos de ligação, das duas 
metades de Lago, são fracos. 
Há porém o descuido que os 
t-)rna ainda piores. Assim, na 
Carreira e no Outeiro há uns 
regos de água de consortes 
que atravessa esses caminhos. 
Por trazerem água a mais ou 
por não estarem devidamente 
arranjados deixam ir água pe-
los caminhos abaixo e trans-
formam-nos numa via de ca-
lhaus. Não será possível à 
Junta autuar e multar os cul-
pados? 

Digo-vos isto pensando que 
o n.° 10 do artigo 253 do 
Código administrativo dá às 
Juntas autoridade para isso, e 
creio que tenho razão. 
Nada mais vos digo hoje, 

amigos. 

Vosso.  j. Moreira 

Condições de• Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
semestre   25$00 

Ilhas 
Avião— ano . 150 00 
Semestre   75100 
Barco,—ano . . . . 60$00 
Semestre   30$00 

Brasil 
Aviãe—ano   150$00 
semestre   75$00 
Barco—ana   60$06 
Semestre   30$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   
Semestre 
Barco—ano 
Semestre   

110$00 
90$00 

  10$00 
40$00 
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gas e quitaçõens necessárias, de tudo o que receber, fa-
zer ria forma dos velhos e uzei do Morgado, sa renova-
çõens dos prazos, dar consentimentos não prejudiciaes 
ao mesmo Morgado, substabelecendo este em hum, e 
muitos procuradores com poderes lemitados, e revogallos 
e fazer outros, ficando este sempre em seo vigor com li-
vre e geral administração, podendo louvar-se para quaes-
quer contendas, dúvidas, ratas, ou cousa que seja precisa, 
fazendo os arrendamentos aos cazeiros e simples colo-
nos das minhas quintas, e despedillos, parecendo-lhe e 
metendo outros, e tuao assim feito a bem da minha 
justiça, e Morgado, haberei por bem, e só reservo para 
minha pessoa a nova citação. Dado em Lisboa aos de-
zessete de Janeiro de mil e setecentos e oitenta e quatro 
annos ~ Dom Francisco António Machado de Mendonça 
—lugar do sello. A qual procuração se acha lançada na 
notta do tabalião Luiz António Teixeira de Torres deste 
concelho, em os vinte e cinco de Setembro do dito anno... 

Petição =- Diz José António Pereira Marinho Fal-
cão Abbade da parochial Igreja de São Thome de Pro 
zello que -u Reverendo Dom Abbade, e mais monges do 
Mosteiro de Santo André de Rendufe, a que . está unida a 
freguesia de São Pedro de Barreiros, andão fazendo ve-
doria, medição, e apegaçào dos lemites e confins desta 
igreja para formarem o Tombo, a qual confronta da parte 
ao Poente com a igreja do Suplicante, e do Tombo hé 
vossa mercê dignissimo Juiz; e porque quer o Suplicante 
haver vista de toda a medição, e confrontação da mesma 
igreja de Barreires na parte em que confronta e vezinha 
com a freguesia do Suplicante para o que o Escrivão a 
copie fielmente de verbo ad verbum, e continue a vista 
sem innovação alguma para o Suplicante uzar do seu di-
reito, sendo necessario, pelo meio de embargos. Pede a 
vossa mercê se sirva mandar que o Escrivão continue vis-
ta ao Suplicante sem innovação alguma de toda a verba 
confinante com a freguesia do Suplicante, para uzar dos 
meios da sua justiça sendo necessario por embargos, em 
Principio. Logo esta offerece melioris juris modo; e não 
estando feita a verba, continue vista delia a todo o tempo 
que se fizer na sobredita forma, e se notifique o Reveren-
do Dom Abbade Suplicado para não mandar meter mar-
co algum sem assistencia do Suplicante, com commuação 
delle o arrancar por própria auctoridade na forma da Lei, 
e direito. E receberá mercê. 

Despacho — Desse-lhe, em termos feita a averiguação 
Motta. 

Petição — Diz o Dom Abbade do Mosteiro de Rendu-
fe que procedendo-se no dia vinte e sete do corrente na 
atombação dos lemites da freguesia de São Pedro de 
Barreiros do padroado do seo Mosteiro, na parte em que 
confina e confronta com a freguesia do Reverendo Abba-
de de São Thome de Pruzello, apresentara o Suplicante 
no sitio das confinações das sobeditas freguesias o Seo 
Louvado, e juntamente requerera a vossa mercê verbal-
mente fizesse vir homens velhos da sobedita freguesia 
de Barreiros para que informassem a identidade dos ter-
mos que aponta o Tombo do Reverendo Suplicante, corno 
tambem o uzo e posse em que se acha o Suplicante e seo 
Mosteiro da situação, desde onde percebe os ditos diz!-
mos, requerendo igualmente que o Reverendo Suplicado 
aPreséntasse ou nomeasse pessoas aptas da sua fregue 
sia, que tambem podessem informar sobe o referido, 
afim de lhe tirar, e remover qualquer escrupulosidade, o 
que o Suplicante deixou de fazer, por cujos princípios se 
nâo effeituou a diligencia, e porque quer o Suplicante se 
Proceda a ella, e se reduza a acto judicial citado o Supli-
cado para isso, como tambem para apresentar o seo Lou-
vado, e informadores aptos, para à vista do que estes e 
os do Suplicante informarem debaixo de juramento, pena 
de revelia, e sendo cazo que o Suplicante pretenda impe-
dir o referido acto, por meio de qualquer requerimento, 
de tudo quer se lhe continue vista sem innovação e pre-
luizo do dito acto... 

Despacho — Assigno o dia vinte e nove deste, pelas 
duas da tarde para o que se faça diligencia, e satisfaça 
ao mais — Motta Gomes. 

Notificação — ao Reverendo Abbade de Prozello-- Cer-
tifico e porto fé eu Domingos da Costa e Almeida Escri-
vào das sizas neste concelho de Amares e concelho de 
Santa Marta de Bouro, e seos respectivos coutos, por sua 
Magestade, que Deos guarde, e deste Tombo pela mes-

Ae reticências evitam escusadas repetições. 

(Continua no próximo número) 
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dia e ainda notícias dos jor-
nais. Os proprietários que vi-
vem apenas das receitas ar-
recadadas e pagas pelos ren-
deiros dedicam-se à caça ou 
passam o tempo nas casas 
uns dos outros jogando as 
cartas, ou decidem dos melhq-
ramentos da freguesia que 
vulgarmente se arrastam com 
promessas vãs e que longos 
anos de esperança levam a 
realizar. As aldeias consti-
tuem hoje ainda agregados 
populacionais que carecem de 
toda a assistência económica e 
social e não encontram a 
maior parte das vezes a per-
sistência dura de pessoas que 
se impõem pelo, seu valor 
cultural ou influência política. 
Há a tendência demasiada e 
injustificável de concentrar as 
receitas do Estado ou dos 
Municípios nos grandes cen-
tros, concedendo-lhes arbitrá-
riamente e sem obedecer a 
um plano de conjunto e de 
necessidades verbas exagera-
das. 
D. António era uma pes-

soa que pelo seu carácter re-
provava com firmeza tais con-
trasensos e uma só vez se di-
rigiu um dia às autoridades 
para conseguir dinheiro para 
consertos de caminhos, mas 
desistira para nunca mais, 
chegando estes a ficar intran-
sitáveis. 

Só a influência do Pároco 
conseguiu da Câmara, e pe-
rante uma exposição alarman-
te, onde ameaçava duma 
abstenção às urnas na altura 
das eleições, despertar na 
consciência daquelas autori-
dades a urgência que se re-
queria nos arranjos clamados 
há tanto tempo. 

Concluidos eles, fizeram-se 
nas festas costumadas, e, os 
discursos replos de palavras 
ficas vinham transcritos nos 
jornais como grandes e ine-
gualáveis acontecimentos pub-
licos e de transcendente ora-
tória. 
A partida para Lisboa de 

D. Natália fora marcada pa-
ra o dia seguinte. Notava-se 
um movimento desusado na 
casa solarenga e os criados 
transportavam ao ombro e à 
cabeça para a estrada as ma-
las daquela e da Cecília, on-
de esperavam a camioneta. 

Era perto do meio dia 
quando esta chegou. Ao par-
tir ninguém pode reter as lá-
grimas como se se despedis-
sem para sempre daquela que 
sòmente viam ir noutros tem-
pos para o Colégio mas com 
a certeza de que nas férias 
voltaria . 

Agora, parecia-lhes adivi-
nhar que o caso era diferente 
e o destino apostara em lan-
çar sobre aquela família o lu-
to e a desgraça. 
Não tinham a certeza de 

nada, mas presentiam. São 
rebates de alma que a ciência 
não explica, mas a pessoa 

humana constroi, sem repelir. 
Como as nuvens começam 

a aparecer no horizonte e se 
vão avolumando com prenun-
cias de tempestade, assim 
tambem aquelas criaturas in-
cultas, mas habituadas a um 
descernimento forte, viam no 
seu espírito crescer a descon-
fiança na felicidade da filha 
dos seus amos. 
E era vulgar entre eles, em 

secretos murmúrios, ligar fac-
tos fazer, comparações mule-
volas, ora repreendidas, - ora 
aceites por ligeiros acenos de 
cabeça, fazer surgir concep-
ções que tio fundo continham 
verdadeiras fundações onde 
mais tarde assentaria a reali-
dade. 

Por todos os cantos se 
comentava na freguesia a ida 
da Cecília para Lisboa e a 
maior parte das pessoas afer-
rádas a decrepitos preconcei-
tos e com uma noção errada 
da vida moderna, não podiam 
admitir, nem encontravam 
justificacão para a transigên-
cia dos pais. 
D. António passados al-

guns dias e refeito um pouco 
do abalo sofrido com a ausên-
cia da filha, passava sozinho 
por detraz da parede que en-
cobria uma fonte onde o po-
pulado se abastecia de água 
para os seus usos domésticos 
e notou que conversavam 
em voz baixa. 
Não se conteve e contra 

ó seu feitio parou e ouvio di-
zer: 

Pois é verdade Emília. 
Uma pouca vergonha, uma 
pouca vergonha... Que tem 
essa gente com a vida da me-
nina Cecília t E dizem que ela 
se vai perder naquele mundo 
de imoralidades e injustiças. 
Como sabem essas más 

línguas' do que se passa em 
Lisboa se nunca lá foram, 
nem fazem uma pequena ideia 
do que aquilo seja. 
--Tens razão, Celeste. 

São umas bocas de forno, 
com a maldade metida na-
quele corpo que não há água 
benta capaz de os safar do 
inferno. 
Hão-de existir como aqui 

pessoas boas e pessoas más. 
-- Pois claro, repetiu Ce-

leste triunfante. 
Há-de haver de tudo. E 

no meu entender— segredou 
ao ouvido de Emília ~ a me-
nina ainda vai arranjar lá um 
rico casamento. 
Eu não sei nada, mas a 

menina Cecília não encontra-
va por aqui, nem verdadeira-
mente a fôrma do seu pé, 
nem um rapaz que a com-
preendesse, e que soubesse 
dizer duas coisas de geito. 
Fez-se ao largo e Deus a 
proteja. 
As duas mulheres pozeram 

os cantaros à cabeça e segui-
ram pelo caminho em direc-
ção a suas casas que eram 
juntas. 

Pelo caminho continuaram 

o dialogo afirmando catego-
ricamente Celeste: 
—Eu cá estou do lado da 

menina. Vê tu Emília, aquela 
impostora da Rosinha do 
Paçal, sempre a bater no pei-
to, zeladora do Altar e ter o 
descaro de contar às criadas 
que a menina Cecília tinha 
perdido o juizo e o que, pre-
tendia era casar. Mas dizía-o 
com um sorriso de escarneo, 
compreendes. 
— Compreendo bem Ce-

leste. Eia que já se não lava 
com a água toda... Não me 
esquece nunca essa malvada 
que se meteu na minha vida 
~ deves recordar-te fazen-
do afirmações que o meu ho-
mem chegou a suspeitar da 
minha dignidade. Não lhe 
perdô-o e não lhe perdôo 
nunca. 
— É por isso que ela não 

tem um cão que a procure. 
Ela bem pretendeu o Morga-
dinho, mas ele não lhes deu 
trela. 

As vantagens 

da Previdência 
Continuação da 1.a página 

prio por não desbaratar a sua 
mais transcental economia, 
isto é: a sua própria saúde fí-
sica, moral e espiritual. 
É portanto ao indivíduo 

que compete, independente-
mente da acção protectora 
dos organismos do Estado, 
tratar, ele próprio e em pri-. 
meiro lugar da sua saúde, 
fugindo de todos os exage-
ros, protegendo-se, a si e aos 
seus familiares, contra a ac-
ção deletéria do abuso, este 
grande amigo da morte e 
companheiro inseparável da 
doença. 

Ora, como não é fácil se-
gurar o perdulário e o dissi-
pador, pela simples e eviden-
te razão de que são eles, afi-
nal, os principais causadores 
da sua própria desdita, cum-
pre=nos fazer correr a notí-
cia de que não há previdên-
cia eficaz possível senão na 
medida em que o homem 
atinge plena consciência da 
sua personalidade, de molde 
a que compreenda que não 
há direitos sem deveres. 

«A Modelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 

Auxiliai os Bombeiros 

V, de Amares 
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tão confiados a quem os não 
deixa esbolhar. 
O momento é grave, nin-

guém o contesta; mas é nos 
lances apertados que se re-
temperam os nossos valores 
de antanho. 
Podemos ter a certeza de 

que o triunfo ha-de ser nosso, 
porque lutamos pela razão, 
pela verdade e pela defesa do 
que tão grandes sacrifícios 
custou aos nossos maiores. 
Os mortos mandam e nós 

não tinhamos nem jamais te-
remos o direito de atraiçoar 
o seu esforço. 
O comunismo internacio-

nal dirige contra nós os seus 
violentos ataques, porque vê 
que Portugal é um pais de 
ordem, de disciplina e hon-
rado. 
Com os olhos postos em 

Deus e na dignificação da 
Pátria, não admitimos a in-
tromissão de estranhos na-
quilo que só a nós pertence 
e que havemos de saber guar-
dar com o mais acrisolado 
carinho. 
Pouco importa que os fal-

sos processos de uma liberda-
de fermentida e conspurcada 
agucem a dentuça felina, na 
ânsia de nos devorarem, ou 
que a quinta coluna, com ares 
de carpideira, pinta de cores 

r~TRIEUNA UL VIEIRA  
Carta de Ruiváes 

Noticiam os jornais que os 
nossos soldados se têm bati-
do em Angola como leões, 
contra a horda de facinosos e 
bandoleiros, que invadiram o 
nosso território, arrasando tu-
do á sua passagem e fazendo 
correr sangue português à mis-
tura com actos duma selva-
jaria sem precedentes. 
Sempre tive os nossos mi-

litares como valentes e deste-
midos. 

tenebrosas, o que se está pas-
sando em Angola. 
O nosso caminho é para a 

frente, de calma bem levan-
tada e de dedo no gatilho. 

Encon trava mo-nos na nos-
sa casa, mansos e quietos, co-
mo diz o povo, gozando a 
doce paz. que a tantos fazia 
inveja. 
Fomos provocados e agredi-

dos injustamente; e há por aí 
certos meninos do café que 

Os interesses nacionais es- 1 em lamúrias de carpidideira, 
não cessam de ter muita pena 
dos bandoleiros que nos as-
sassinam e roubam, - só por-
que aos tiros respondemos 
com tiros e ao massacre res-
pondemos com reacção pron-
ta e enérgica que o brio de 
um povo, que não se quere 
deixar morrer ingloriamente, 
reclame e impõe. 
É contra essa quinta coluna 

que temos de lutar, porque a 
sua acção criminosa e desa-
vergonhada visa o enfraque-
cimento da moral da Nação. 

Esses, os que fazem da in-
sidia o seu alcosão, devem 
ser vigiados e contraditados 
pelos (que vêm na Pátria o 
que de mais alto e mais no-
bre, depois os Deus, pode 
existir na vida. 
Há tempos, encontrando. 

-me distante daqui, presen-
ciei uma conversa, num café, 
entre vários indivíduos, pois 
encontrava-me numa mesa ao 
lado. 
Um deles, quase a espre-

mer o ôlho, de fisionomia 
ad hoc preparada, diria assim. 

`Isto está a correr muito 
mal em Angola. Calculem 
que uma senhora muito digna 
contou-me há dias que um 
soldado escreveu á mãe, que 
mora nesta cidade, a dizer 
que estava bem de saúde e 

que muito lhes pedia que 
descolasse as estampilhas das 
cartas que ele lhe mandasse, 
pois desejava colecciona-Ias, 
no seu regresso, e que . na 
parte ocupada por um dos sê-
los contava ele, o soldado, 
que estava no hospital com 
as pernas cortadas.» 
Eu não conhecia o carpi-

dor, mas não pude conter-
-me e pedi licença para in-
tervir. 
E então perguntei-lhe se 

o _nosso exército foi defender 
o nosso sagrado património 
de Angola para matar e mor-
rer, ou se foi sentar-se ali ás 
mesas do café para ajudar a 
entregar essa parcela da Pá-
tria á cobiça dos nossos ini-
migos, e se essa sagrada par-
cela não valeria bem milha-
res de vidas, quanto mais as 
pernas de um militar. 
Todos nós lastimamos, com 

o coração a sangrar, o san-
gue vertido pelos nossos ir-
mãos, mas não há glória 
maior para um português de 
puro sangue do que deixá-lo 
correr em defesa da Pátria. 
Somos poucos? Mas onde 

não chegar o corpo há-de 
chegar a alma, ha-de chegar 
a energia, a decisão, a per-
sistência e a certeza de ven-
cer. 

Fora com os presilânimes 
com os comodistas com os 
farçantes e cornos derrotistas. 
Alma até Almeidá. 
A nossa história aponta-nos 

lances que roçam pelo impos-
sível. 
Mas a nossa tenacidade 

venceu todos os impossíveis. 
Bem sei que nesses tempos 

passados não havia dos tais 
meninos profetas que lamuria-
vam com a já estafada histó-
ria do soldado com as pernas 
cortadas por detraz do sêlo 
da carta. 

Selados precisavam certos 

Um centenário vertladeirameote  Belga 

as batatas fritas 
A cozinha francesa é repu-

tada em todo o mundo. Sen-
do-o menos, a cozinha belga 
possui, contudo, um prato na-
cional que o mundo lhe inve-
ja: o bife com batatas fritas. 

Diz-se que as batatas fritas 
contam cem anos. Mas quem 
poderá dizer exactamente a da-
ta da aparição dessas quebra-
diças frituras de batatas, ven-
didas em saquinhos a todas as 
esquinas das cidades belgas? 
Parece, aliás, que até os pró-
prios belgas não estão na ori-
gem das batatas fritas. Porque, 
a crer-se nos ecos dos jornais 
de outrora, dizia-se em Bru-
xelas, no ano da graça de 1850, 
abatatas chamadas fritas à mo-
da parisiense». 

Deverá concluir-se nesse ca-
so que são de origem parisien-
se? Decerto que não, pois que 
se diz «couve de Bruxelas» 
para designar couves que na-
da têm de Bruxelas, ou ces-
pargos de Mâlines, mesmo 
quando não vêm necessária-
mente daquele grande centro 
agrícola belga. 
Em resumo: foi por alturas' 

do ano 1861 que as primeiras 

malandros de ser mas era 
com um ferro em brasa no 
focinho comunista, como se 
faz aos cavalos dos lebfrios, 
para serem bem conhecidos e 
estremados... 

Fora com os traidores. 
Portugal há-de continuar a 

viver uno, indivisível e inde-
pendente. 
Assim o querem os bons 

portugueses e assim há-de su-
ceder, por Deus. 

Ruiaães, 3-8-961 

Amadeu César 
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carretas de batatas fritas apa-
receram nas ruas de Bruxelas. 
Um forno aberto num velho 
fogareiro, transportado num 
carrinho de mão, um candeei-
ro de petróleo por cima, uma 
marmita de banha a ferver, e 
lá dentro algumas quantidades 
de batatas fritas. 

Nessa época, a higiene não 
era como agora. Porém, já 
então se colocavam em sacos, 
mas faziam-nos de jornais ve-
lhos; de modo que por vezes 
se podiam leras últimas notí-
cias sobre ás frituras luzentes 
de banha. Mas naquele tem-
po o público era benevolente 
e não reclamava. O saquinho 
custava cinco cêntimos, quan-
do pequeno, custando dez cên-
timos os maiores. 
A- indústria desenvolveu-se 

de modo fulminante. Era des-
conhecida nos países vizinhos, 
a não ser na França. Contu-
do, aí serviam-se batatas em 
palito, mas só nos grandes res-
taurantes. Nunca na rua. 

Foi preciso vir a grande 
guerra — a de 1914 — para que 
tomasse incremento. A retira-
da forçada de várias centenas 
de milhar de belgas para a In-
glaterra transportou para ali 
as frituras nacionais. Os ing-
leses adoptaram-nas imediata-
mente como um prato dos seus. 
Eis que as batatas se multipli-
cam na Inglaterra e « fish and 
chips>, peixe com batatas fri-
tas, tornou-se em breve o al-
moço popular dos ingleses, que 
por muito tempo conservaram 
ainda o saco de jornal, quando 
os belgas já usavam o papel 
branco. 
Aquela guerra assistiu à ex-

pansão do prato belga para a 
Holanda, por motivos análo- 

Continua na 4.a página 
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<Continuação da Vida de D. Alelì ó de Meneies> 

cargo nem ofício para parente meu, posto que a muitos delles, por 
capazes e beneméritos se puderam dar alguns quê solicitei para es-
tranhos; e, se alguns por eleição de V. A. entraram na guarda e ser-
viço de EI-Rei, não foi por negociação e indústria minha, nem eu po-
dendo o bem fazer, os avantajei nunca aos mais da guarda, comuni-
cação e serviço de El-Rei nosso Senhor, mas com a igualdade comum 
a todos, assistiam sempre ao que lhes tocava, isentando com isto o 
pensamento de poderem valer mais por minha via, e a queixa - de ou-
tros fidalgos, quando pela mesma se vissem favorecidos. A El-Rei 
persuadi sempre que, à imitação de Deus, fosse no amor e favores 
igual e indiferente a todos os seus, o que tivessem na virtude e mere-
cimento próprios. 

O terceiro fundamento foi a cobiça e discórdia e grande ambi-
ção dos que têm os Príncipes em seu poder, que usando mal da con-
junção do tempo, e daquela vontade sujeita pela criação e pouca ex. 
periência, a tudo o que lhe pede e dá conselho, costumam acrescen-
tar suas casas com estados, títulos e rendas, que as mais vezes se ti-
ram a quem melhor o tem servido. O património Real, que conside-
ram pobre para merecimentos alheios, e mais rico para os seus pró-
prios. De procedimento neste particular, da bom testemunho o esta-
do de minha fazenda, a que depois que entrei neste cargo, se não 
acrescentou cousa alguma, e me acho no fim do serviço e da idade 
tão pobre como entrei nele, não que desconheça com isto a vontade 
que a El-Rei nosso S.or e a Vossas Altezas achei muitas vezes para 
meu acrescentamento e de meus filhos- mas quis guardar estas mer-
çês até que entregarei a El-Rei nosso S,or do Governo de seus esta-

dos, e livre da minha guarda, e administração, para que vejam que 
nascem todas de seu ânimo, e vontade, mais que da minha cobiça e 
negociação. 

O quarto fundamento que muitos armaram para acrescentarem 
sua estimação e valia, foi o apartarem os Principes da obediência e 
comunicação de seus vassalos, e em particular dos Nobres, persua-
dindo-lhe que a verdadeira grandeza consistia em dar pouca vista de 
si ao povo, e acrescentar com severidade Real, que nunca é bem res-
peitada sem ser em alguma maneira temida, atendendo nisto a conver-
terem em si a graça e favor popular que tiram do Príncipe, enquanto, 
entrenúncios das respostas, dispensam as mercês que os Reis houve-
ram de fazer por si próprios. 

Deste mal tão nocivo e prejudicial, para quem ha-de senhorear 
os Portugueses, em quem pode mais o favor dos Príncipes que todos 
os interesses da vida, trabalhei por apartar a Sua Alteza tanto com 
maior cuidado, quanto mais conheci em seu ânimo uma grandeza e 
pensamentos altivos, mostrando com vivas razões que a prosperidade 
e forças de seu Reino, e conservação da sua Coroa, consistia no bom 
tratamento do povo e no amor e contentamento dos nobres de Por-
tugal . 

O quinto defeito dos Aios, que com evidência .se deixa conhe-
cer, nas pessoas dos Príncipes, e em tudo contraposto ao inconvenien, 
te passado, era quando com familiaridade e contrário conversação dos 
Reis, com as licenças da sua pouca idade se dividiam nas cerimónías 
e tratamentos da Magestade Real, em forma que dos cuidados, quan' 
do maiores, da gravidade e termos necessários è sua grandeza, ou fal-
tam neles em ocasiões e tempos devidos, ouviam ímpròpriamente, e 
como emprestado, erros que costumam causar desestimação e pouco 
respeito ao Príncipe nos ânimos de seus vassalos, sobre o que me 
desvelei de maneira que antes de EI-Rei nosso S.or chegar á perfeito 
uso de razão, e depois velando, e dormindo só acompanhado, tratei 
e venerei sempre com as salvas e cerimónias que pudera ter El-Rei 
seu Avô se vivo fora, atendendo só a criar um Príncipe de costumes qqe 
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